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QFINTA'FEIRA 5 DE FE^REIRO.1835. 
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r fsín r tolher a L2$o 
C,*;» Irmirstrt: (juc $ulurà às Wi Çu*, %qiunios. t 
'kz b.ul 

>nosrn vr.-Sè pa/fi ÍjC hpinih .l^íihrrlt: nninicii/m A# hommcs, [jt pu- 

( n K*» IJ s o B R f:. ) 
rp^se et Pesclavagc delnasenl Ío 

reis po~ 
sab* 

I 

fí 

Na 3õ O AMICHF. 

ÍTEK I] 
n 

¥ 

XHitiS* 

IO-(ÍF^|l)ENSK : Larg r n l A Rio-íif? 
i •• 

( DENSK : LARGO DA^' 
^isu&íj ç o.st iv- v-in* Jr.í.-: íazo. uf^szsstorjski-sxstt^yf c cv-.-t-^ 

, • MINfSTERlQ DO iMPERfO 

DECRl^rO. 
■ 

Regencia ^ Qiti Norne do ímpn odòr o 

f 
n 

'V 

\ 

t^U/ ^edro Segundo, e(n co^forinida- 
de do Ar^^:^pgg^n e oito da Lei de dezoi- 
to de^posto do anuo passado, Querendo 
estab^Kca^uirm regra invariável ísobre os 
vênciinBtos que devem couqietir ao.s íns- 
IriicíoipB d is Uuarda^ Nacionaes, Decreta : 

• *&>''* ^0# Itistructores Gera es das GUur* 
^^IVacionae^ vencerão^ a gratilicaço1 e cm- 
v:i!n-adiira marcadas na Tabelia de vinte rr . . 
oito do M a recrio rmf oitocentos c vinte cin- 
co .para o^flTriciaes ^^stado ilaior da 
primeii^oTasae. m 
^rl. 2°. Os ínstruetores parcinos dos «Üf- 

^ s~\ \ f* n * 

ip. 

ífrênfes Coitos, tanto *Je Cavalloira, como 
dffliifantariii. perceborao'gyJ^|iTia gratili- 

cacaoW !^i<io cavalgailiijmsomente <ís de 
[u, e aquellesj 
Tento ler 

ellesjdejifaiitaria, a <]Ucm 
r ídnVmula em attençao' 

a grande^distanciajj, <]ue tenhao'a percor- 
ser. 

Cndvf* 
rem cmjregados no 

■Lfí Sargentos , qne íò 
ffendo exercício, -eiy 

. O F F I C I ( 

llhn. o.Rxm, S^A^V.ndo 
Nome .to ImperadWr^o Senli 

logeticiapTh^ 
[). Fcdro llfl r,,IJl>^í 

c«m)iiftit!Mlo, por Decreto de 12do - 

v. 

pio 
iqUU 

r* 

y* 

cerao^stiâí^Lrei® mdjpsaes de gratificação , 
o forrageiu pjira iiuni^cavallo, os que forem 
da arma de UaValIarki. 

Honorio Hermeto Carneiro Loao', Mijiis- 
c Secretariu*tl'Esta(lo dos-Negocios da 

Justiça, o tenha assim fhtendido e tviça exe- 
cutar, Palacioxlo Rio de Janeiro em trinta 

hum de Outubro de mil oito centos e íryi- 
-li edois, Undecimo da Ihde.pemi^cia, e 
Tio Jmperio. — Frgrcisco de 4Jma^ Silva 

José da Co^ta Q wallKi'— .Tíííío" Bra<ilio 

oa a 

3 Vro 

JMbniz — Honorio Carneiro I .oao'.^ 

xi®o lindo, cm i/j annos do degredo pavgflF • 
Provideía do Lio Grande do Snl, a p/tfccic vj y 
galés porpeina?, om que foi condcinii «d^j^r 
sentença do Jury ^la Cidfido de M^rianim. 
Joac# Heuiardo de Verna e Bilstciíb (,u nu; 
persuado na o' [jodor caso conciliar os 
deveres de obediência, que ume impó,p 0 

go, (pieoccopo, com os princípios, qii 
ibsso. e com es meio? de maníor n tr 
üdade da Proviycia, pela qmd sou v 

fsc\. Nestes termos, o único arbitrio, ^qne 
pysso recorer,*bo o de dar. como dou, a mi- 
nlia uémissão', rogatuio a V. Ex.b-jf1 de ob- 
ter esta Graça da Regência , em nome do 
Imperador, o corniniiuicar me quanto antes 
a sua uUerior decissao', vfeto ser obrigado a 
conservai ainda a Administração' da Pro- 
víncia. por nao' haver pessoa a quem a Lei 
chame paia ^ohstitmr-me 

Deos Guardo a V. R* Ouro Preto. Pala- 

, «o < oGovoruo cm 5 de Dezembro de 11531. 
~ ,n' p E*'11- Sr. Ministro c Secretario dT 

Lstado dos Negócios do Império. — Anto- 
mo I aulmo Litnpo de Abreu. 

lllim e Exm. Sr. Os motivos que mc 
determinarão' a dar, como dei, a minha dc- 

• nyasao' do cargo de l^esidente desta Pro- 
vincia,em oíhcio de .Oaíc^correntc mez, ain- 

\ 

1 ^ 

4 

\ 

da m 
Ex, pafa^ue 
Nome 

gaP a insta#/iovameute dom V0 

Jhter da Regência, em 

quei. 
do if^pe^dor, a graça que suppli- 
esde aqu5|ic momento cu me tenho 

I 

limitlftlo a0 4Ícapacho dos negócios urdina- 
rios, o raa,, "r^^, r^.denda, se„._ 

X $n 
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▼ 

> á 

ff/ifiRn 

//* 
s 

w*.'4 ^ 
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<h> esta mais liiuna causa que deve influir r.^ 
íí^irno cí^ Vr. Ex., para apressar a vi^da do 
A 'cessor, que a mesma II 
po'A^cm imrneaia fim de 
anrs>\í)tes tomar posse de Iíu'! 
ikuMvo continuar a exercer , >cn)wiT 

putier^x '>CÍI) desempenhar, depois das qc- 
cor^tur^S^juc-tou) havido. 
; Deos Guarao a V. Ex. Ouro Preto, Palá- 
cio doGwvornoem lüdc Dezembrode 
v— lilrn. c Kxm. Snr. [Ministro e Secretario 
dTlstado dos Negrocios do Império. — An 
tonio Pauüno feimpo de Abreu. 

qu- 
pjc 

esmo 

% 

M; I o D v J u STir 7\ 

nim. c F-xm. Sr. — Tenho n- honra de r>z- 
rn-aro vvi-o expedido pelii Secretaria d'Ks. 
t a do, d os ?vek^.i>^ da Justiça, c<'iii a data do 

k--*- V mcz iliximo p^s#^), 'pie se ruc 
fOeua a cxeeuçao' do iTecrelo dt^Ii do rc- 

ido nvez , <pi(' accmpaidioii por ';oma , 
pifd n Refreie ia, em Nome do linpwa- 

(foYV> Senhor IJ.Pedro II., houve por bem 
commutar em quinze annos de degredo pa- r I 

-V 

mo arbit|rj^; e provftio a V. Ex. ^ 
(lata a supplico à f^egencia , f.í>yr ^ 
Iinj^eríidoryjpclojA^jii.stro do ínqn r;v\*coPj^ p 
servnndo^iinda ^Administrarão' da Pn^vm- $ ■ 
cia pe lo lYfotjptf) dn pessoa* (juc Ar ^ ^ ^ 
Lei (Jlnttyc paTi vup^tnair-nie. —•ííIT julgo^feL* c? J 

conyfiíir ]>or este modo qg"deveras, qtie me 
impo^e o cargo, (pio occupa^ ^onjLÍo.^renti- 

tos, e que terru 
mio a nuidJi corKlucfii t 
:os Gunrdj^ a \T. E.t.yfn 

imp 
mentos, 
dirigido 

I)c 
ro protOí Palae. 
zcinbro d 

pio oecupüç ^cmj^e 
P T qtíe terrp to^^Tntdmcnte 

iiitos annos. (f^u- 
do Governo^nr.r) d^ i c- 

c LÃm. Snr. Minis- 
tro e 
usti 

lü3Qj— lllm 

v 

ecrel^no d'Esta d o (Tos ífcgocios da 
— Antonio Pauüno Limpo de Abrau. 

(JJo 

J A 
VI ^ 

de Ma- 
na c Bilstein, 

do 22 de iM roo 

de cujos horrores ainda estão pre.-en- 
tJfc.oAmemoria dc todos os Mineiros. O eí- 
leito/ésaoradavel, e funesto, que huma tap 

k 

s 

r,i a Província do RioGrande do Sul a pena 
de galés perpétuas, em que foi cendcTaua 
do por sentença do Jury da C, ii 

jumna, João' Reinardb de Verna c 
Como. cabeça da sediçao 
de 
tlfc. 

    — ■ ■ i 
meoida deve produzir, he para mnd eviden 
te, huma vez que o agraciamento rccalie no 
iioinom , que maiores males causou a ro- 
v incia, que mais afrontou o seu GoVemo an- 
tes, c depois d'aquella época lucluo'*3! e que 
ultimamente se ensaiava para 4l','í",l1a a 

uovo na annrchia, como se fez cons ai a 
Kx.orn Odiei o do2õ do mez proxnnp "'ido. 
Goilocado na Administração' da I rovmcia ^ 
pela confiança da Regência Tem dO| ^ 
Imperador, eu faltaria n imni devei sagra- 
do, se deixasse de subinetter á sua cens.de- 
ração' e sabedoria , as reflexo es que e|110 

exposto. Ligado aos interesses des a ines 
nn Província pelos vínculos mais caro.-, que 

Sociedade, eu satisfaço mais a 
.o que preencho huma 

1» 

iw Eck 

fi j er- 
[iuè me 

ronie do 
LnÇide 

1 * CORRESPOjN KfLNq 

Snr, Rtdíicl 

Cotno o Snr, José Joaquim d l Silva Ala-a 
rerre^poiífriencia, iuserida no INc^a> 89^^ nn,.;. 
xa (lo^ sccntijicns t< rmof, 0 

tre \ rroador, para responder ao Iliin. SW 
lor da Fozenda Nacional desfa Pro\ 
parece ler nimln ra/ao?). e na o' dccTara 
X ereador, e ao loujjje potle causar descoT 
ser eslf. ou aqueile ; saiba, o ibiblico que fo^v» Ijjr 
Snr. Manoel Gomes Gnirnnraens , homem 
ojHj.iuuy, que nunca furtou fumas, nem abno cartas/* 
(punido ajudante do Correio, nem desparou de Pt- 
ije com'o chapeo no cancele, ípiai^» em qiialidade 
de Juiz MtJbnicípa! f^f^irile lii^a^^Jiiimns medi- 
ÇoVs por cujo eítulo enc^ryeo nosia v^Ua muito 
o sabao'; em fim que he muito conhecido n^-4 ! 
\ iHa, e em outras, pelqs seos serviços pre.^adíft a 
Mercúrio, (jue he eloqijente, ?al)i.>, prudente, af-1 
vel , meigo ^ ^Si^o e La Que, ' 
dactor dar puhücidlie a estas linhas, 

Jk 

tS' 

rá n?Clito obrigado h 

a i Sry l ^e- 
'ie tica- K: 

"n^i v. 
mgo do Snr -Gomes. 

N O T V?1 A. \v 

existern 
litirn [>cntl014 aatiir»r 

ol)rio'açao, 1,0 •: em ./ » be- 

nelicio. Na allerniflm pomJe^tçr "3 pres- 
de tçr U3 pres- 

ctioAo o re- 
ou de tar o meu nome para .evarV 5 

1...creio de 12 de Nov™1'r0'.,01' 
dar anunhaderoisía.»', eu prefiro «teult, 

O Sim José Antonio ^^Galdas,e jn^ 
sullado á muito tempo, na^' Jó pelííl Fructi-tis ser- 
racelios^Ja/^oí restauradares ccmG (oh dor i) pe- 
lo? seus próprios patricios o Snr Caldas, que ptr 
e?for7os dc seus amigos^ e como jior milagre , esíSW 
para ao nssassinm político, que systematicamentc^ 
lhe predispuoiia o feroz,ingrato ex-Imperador; 
se evadio, segundo dizem , para evitar a ignomínia, \ 
e afronta , que lhe destinava a caba lia administrati- .\ v 

vn prov^cial, de jntrar por esta Villa escoltadofjx ^ 
como fac Jnorozp por Escrifias e Farizeos, e carre; ^ 
gado de íerros_entrar_na prisaV, sam ao menos ha- 
ver rv.*peit.j.ao sagrado C^c^er &acerd(ítal de que 
^ revestido. Algune carn^c^s mliumaugi gale- 
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O ECHO PORTO-A LF,®R EN^R 

_ . goAe , abjectos brasileiros , que como Judas 
4 a'depor'>Çao' Ho ^idadao" perseguido .ç 

ja se preparav^V , co/^o os «prestes 
p^ens , p3r? festejar cTTrW foguetes ii libaço'cs 
iipnes a chcMda da Vi^tima da prepotência, e 

da iniuuidade; jWn o áé,r. Cj^as ..quii poupar- 
"lha esTa^nlamia , e é , .qne fosse cJ^i hnma 
con^rfencia purâTi^resentnp-se ao Corpo L^islati- 
vo Nac^rial , e 'í Regenciíi Patriota pedir justiça, 

?Vrao^le agifaÇaP^^p-erigo em que se 

nr -4 ^ ^ ^v^ircf/íi 
->-V { ) c ■•'Sel^e 

I ' > •' bncfii^r 

X e mo 
aci 

•A. 
/ 

p^mcia- # I 
[D&l^o!jcindvr (l\ Tlío-Grand c. 

As j\Iulheres Eleitoras. 

ív 

N > C.nwda ( America), a? mulheres ^Í.W" 

|r 

>l^Çí 
r;- ò Wu < 

narmesm^ < 
Ihèxly^lt^í 
rio vml 
O vi"jant^ 
1,0 baixo (.'1 

/>? homens. Acontece 
rde hum lado , c a mi 
leiçaes. Alguma? vezes a 

t 

i e o marldo;.to' T) he. 

LpUl l o 
fna mu- 

rtn depende 
J'oprie^afi»es de cada hum'tios dons. 

conta cste^foctçs , acrescenín <|ue 
Jliada*as mulhvre? nunca deix;u>' de n>:.r 

prdrotativa efti favor do candidato que tem 
iíteiiío de lhe? agradar, mislurando por este mo- 

do política. (*; 
* {£*alerne Mntriqúei) 

^Do mesmo,) 
f 

/l? 

Al'Vi 
t c" 

: r.i * 

— 

(Or. 

C - 

i 

despnchàdos na Alfandtga desta Cidade* 

Antonio José da Siiva. 
7o M/iÇus dtk^Virdfls <fe R.-bcc3. 
.7o. Üii/ia^jj#-,orsl!,R * 

^19 diía^oe IhuitejJ^ .os. « 
J(»ura? He Bolas (IWvJaríim. 

rÍ Grozas de Botoens de^^JMírdepcrola. 
Ço duas ( 

# ditas de Maçri. 
.ío wiiía?^ d fias de Duiajj 
3o K a gado, f 
2 * DjPps de Sii?pensojj^s^ 
30 l^snjTTs de Papel.( 

5o Di/zia» de Feixos para Capote. 
7 toçosf.de Bordonsdp Viola. 

7 ®.íano 
ajíwpb^1 11'^i 

lanoel Gonsblves & Comp. 
e. 

Jorge Ta}'ler; 

B 

'6o Pçi,sca^os 

òoo Sacos'vazJiK» Jfcl VC 
3rf. 

W 

^ Nesta Cidade teve lugar hum galante casq , t 
idêntico, Certos sugcitos do Çirculo Libero/, 

?T íllie ^ scu temP0 Px^xcarevrot seus nomes, osguaes 
1 sempre forno' reconhecidos mats por mulheres, 

mie por homens,'levando-sepelas de cer- 
• (os laranjeiras de fresca dacla, volarao 
V ^ra Deputados Província es , com. menefajbo da 

• fWÒfpiniad publica, i(tjmrque os ta,'s badamecos ti- 
' ' xerao'ojalcnlo de lhes, agradar: fora Soldados 

f.l renus, i,é" . „ 
* (Do R^dactor.) 

L 

I 
.' 

W 
L •' ^ 

V. V 

115 
62 

101 

34 

VG 

%iG 
í lò 

Manoel da Silva Reis. 
Pés si 8 de Mo rins. 
Duzias.drf1 Lenços de cor. 

angas azuis 
Riscados Escoccz. 

ziaf/vle Meias curtas. 
Pessas de Casaas bordadas, 
dit^s dc Picotes. 4W 

Dúzias de Pentes travoças.^ 
46 Pares de Sapatos Francezes. 
#33 Ch^pelinhos dé castor, para Snrns'. 
8.3 Duzia? de Perílea de cabedeinT. 

loC Pessas de Cadaços pg^Z/bo^c* 
,11»^ .. . A ; l 7*' 

/• 

J 4 
O 

jIOO 
1 9 

7 
lis. 

i-IVAV 

Maços dito estreitai 
ditos de Cor, 

^Gobele,.. 
Mvjf^ de cantas. 

3 Feiro-; de Fi 
G Tessas de Pannos da Corfa. 

*29 I )uyias ilc'Sapatos para criança. 
33 Camizas de paninho. 

Manoel de Arauj^jí 
21 Dúzias de C Í^^JrFiras de Aire* 

>Aiibmo J(Té Pereira de^Souzâ, 
125 Arrcrljas de C .jlu, 
^ Sacos com Ar;oz. 

Jofc Pinto Bastos, 
4o Sacos com Arroz. 

7 Fardos d Alcodao' de Mi tos, 
2 Gigos com lonçj^. 

Ah/iierrs de Sal.' 
lol Arrobas de Fumo. 
22o dilas de Assucar. 

i 

i 4 I :ooo 

J7'> 
64 o 
i oo 

de \Cilas de Sera. 

J" 
9o 

4j'5 

7 

í vibras 
ditas de Fho dXmdao' 

A r r i - bas de CiíFe, 
Francisco Antcnio Gorhesi Bfà^r 

Libras de Ch^. v ( 
ditas de Pimenta, 

Joaquim Jo-é Ferreira Barbosa. 
6 Volumes com Fcrrag< m. 

ÍJ yes Engres & Comp. 
1:82o Alqueres dé Sal. 
73 Pf ssííS de CalíViq de Linhõ. 
5i Dúzias de Buidejas: 

Jacinto Pereira. 
3:ooo CHximbos, 

Joaouim José Ferreira Figueiredo 
v 9 Pipas de Vinho. 0 e(H' 

João5 L. Rollio, 
1 /letojo. 

Henrique Jo4 Correia da Silva Bneá. 
47 Dúzias de Meias d'Algodao'. 
Io Pessas de Mcrino. 
43 Dúzias de FeiUes de Gjbêleira. 
24 ditas de fíocetas dj^t 

I J Crozas d'Argo|a3 doWl 
58 Ma )og (j-ç Cndarço. , 
10 Groz^-daCtiIxetAl/r 
12 ditos^j^V 

f- 

flanho. 
Idas, 

< 
O 
m 
K 
O Q ^ 

1 « 
CD 

J 
m 

«i 

a 

6 Di ziag de Alamarec. 
ditas de Correntes para Relojo; 

/♦ 

ii .fc'U 
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se 

r 

\ 

aplisÍA, 

/amara. 

Prii 

Jk 

È- 

^oo Cliap^osde pelo Je Seda. 
ABandcfift pequenas. 

* P^Ii/ias de Suspenforioa; 
òo ^'mres de Tamanco?. 
Io AAncos de Sol dc Seda. 

5 pa^a criança. #• 
lü.ono M^nlhas. 

oi Oíi^Í^ç Hp Canivetes. 
nuas ^grTjjZOura?. 

*17 ditas de.Lenços de cor. 
LI Lií>ras de Ra( é Areia piela. 
€o dílas de Linhas. • • 

rufíè'& Martins. r V ♦ # 

ÜCC Chapei? dc Braça. 
Anlonio Canílidoi 

^^bapde A4v^ar. 
ÍI^Uj^«^ontcs e ^ 

Ifj Arrobas deGiníbre. 
47 ditas de Fumí. 

] 55 Libras de Tabaco em pó. 
Io Arrobas de 

■H* I^ibras de ^ípeTireia pre 
-^(iitas 
5É Caximbos. 
;S|^Canudos. 

"hapPO?. 
íoí d^Al^odao* dn Minas. 

I Antonio de Freitas Caldas, 
/ppas dMçoardedle de Canna. 

Francisco Silvcira»Carva(y\ 
23 Arrobas de Furm). 

Francieco Moreira, 
Tezoura* para Ourives. 

lo:óoo Anzóis. 
J2 Diluas de Dobradire*. 

de Tranquetoa de Latao'. 
(> d^T de Facas.- • 

3ü ^as de Carreteis de Viola. 
1 dita de Flerne?.. 9 

5?go Cravndores. 
12 Dúzias de Espelhos para gaveta. 

4üO Agulhas de Far»io. 
T^essas de Cadaço para Silhas» 
2 Airrobas de Verde Montanha, 

ibras de Arame de ferro, 
iitas de Corda de Lmho. 
íilas de Anis. 
htaa de Agoa Raz. 
uintaes de Chumbo ew Lençol. 

Manoel de Pontes e Gamara. 
. ■Só Tessas de Ri?cado;. 

Acacio Jaaquim Correio, 
ozias dc Cordavoens. 

Jo ao ' L. Roffio. 
Alqnere? de Sal. 

Manoel Gonstlves & Comp, 
pas de Vinagre. 1« 

João' Edo^-do Lopcr. 

«rd-^hapeos de patente. 
6o' Pesaas de Chitas, ^ 
3^ ditas dcR^03^0?. 
14 ditas de JMurceliDSB. 

ICMQ, PORTO-ALEOREWSEt 

ANN.IJNÇIÓ|>ti:;' 

Snfy%. A. S. qno quaifc» se 
deliberar \,r.ter .sc<i cntertimento béliçc^iio. A ^•ter seti cntertimento bèliço^ 
sobra(Iiimo,do»j^ntarjò na rfnSfa P^ Q110», 
ana-liz^ómenles as Suas circunstancias , c* 
a buí/opiniao' que inercssÇ, c que j^e deixe 
dc por pecha eyi'y^soas que ^^^f(ó' 'i)0(le 
igualar cm nénniima inancira;  ^ o »: 

% 23 

inAi 
coirst.íinte ao afljuncinntg, Mc n<Ts rcfcnThw-? 
horas.de sçn cnftrtimentonKi dj^i^nza, tem1 

so servido o Snr. L. A. S. de o Jazer lemBrq^ 
(jo com cerfos rpithetos inju^iosos, chamnn- 

de Banifoleiro o Caloteiro, c^qiu cen- 
a única pedia (piojhe^r)o^y?*r^ 

hc ter sorvido com 
que ns mesmas a (jiKfni 

d a o' aplauzo a O dkrí> Snr. L. 
dosêiig.uiadns , de (yic' li« faIsSft^TZífrio v 

todas as injurias quje tmn provo^lo contr i 
o ãnnunciante, toma portagora este recrn^ 
so; declarando mais que a respeito do 
gi?er da c«izn, em lodo o nefia se 
tem couservjul se mprc^cmj^mt)^ ditos 
alugueis adiantados , e ate hoie#llicWilá o 

\ 

24 I 

Mb 
32 
rrj , .4 

cr □ 

l:n§ 

2 P 

•rnesm« 
7 

Stir. L. A. S. devendo 

Quem tiver um escravo, ou esci^a, ja 
' idozo , que nao' seja bêbado, nem ládr^-f^' 
que o queira alugar, dirija.se a loja de u^*^. 
só porta, em frente á Alfândega, entre a ca- 

do Snr Jono' Batista da ^va Pereira ■> 
^Blilo Snr. 

,:v 

Za 
c loja 
ques Aveiro 

de serigueí $ Mar- 

"t 
— No dia 22 do Jairelro fugi o buma escra-. 
va; bindo vos^jii com saia de chita esmirJT»- 
tc, camiza^de al^dao1, e pano d!^£^in uos 
homóros; lie bail chpia do eorpo^f^meia 
idoza, e cor fula ; yVrimSrna l^voiM/m cah * 
loiro a cabeça; quem a apanhar pode levar 

i^icsma loja assima, que se gratjiicílPá. 

(íer a -linj 

njj- 

/ 

kíld. 

^QU,^ 

— Quem quizor npiWIi 
e Franceza, dirijn-sí a ruar da 

sa N, 17, onde sc lhe eifi qu 

 fofé Manoel dc Liao' té* fina dc Fevereira, ma 
bois^por oohtá de outros a 4oo rs. por cabeç^ e tf 

hi por.diantcn 48o rs. :*5upreCom sal para as ditaj 
matanças, pag^ as confiuço^s dos mesmos gados; 
e depois de entregue os eJVe.itos a ieu'3 donos, rece- 
bera o que tiver despendido , examinando mais o r 
befiefic^e rendimçntcJ dos gado? de todos os qiteiV 

^na ditajàharqueada tiverem morto seus gados .eWl 
comprado efeitas*; poderão' s^r b^pa informado, 

  *  ;;    ; - 
çPnf AUgrt Tijpograpfàeyiio-graTidenic. 
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